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Residências 
privadas para 
estudantes 
esgotam em 
Lisboa e Porto
Valores das rendas variam 
entre os €400 e os €800 por mês

Elisabete Soares

As residências privadas para 
estudantes universitários são 
um negócio em alta, em Portu-
gal. Basta referir o caso de três 
dos maiores operadores inter-
nacionais Xior, Smart Studios e 
LIV Student, que em conjunto 
gerem cerca de 4600 quartos, 
nas cidades de Lisboa e Porto e 
cuja ocupação ronda os 100%. 
Em média, os valores de renda/
mês situam-se entre os €387 
— lugar em quarto duplo na 
residência da LIV Student, no 
Porto —, mas podem atingir os 
€800, nas unidades individuais 
da Smart Studios, em Lisboa. 
Já a Xior não divulga os preços 
médios praticados.

Em declarações ao Expresso, 
João Pita, da Round Hill Ca-

pital — grupo investidor que 
recentemente concretizou um 
dos maio res negócios nesta 
área, com a aquisição da rede 
nacional Smart Studios por 
€200 milhões — refere que “os 
níveis de procura continuam 
elevados”, com uma ocupação 
“próxima dos 100%, em setem-
bro”. Com nove residências 
distribuídas pelo país, mais de 
2000 unidades no total, João 
Pita destaca que a nova unidade 
localizada na Asprela, no Porto, 
com abertura prevista para os 
próximos dias, tem já ocupação 
garantida.

Situação semelhante tem a 
Xior Student Housing, opera-
dor que gere cinco residências, 
em Lisboa e Porto, com cerca 
de 1400 unidades, no total. 
De acordo com Hugo Gonçal-
ves Pereira, responsável pela 

Inaugurada esta semana, a Odalys Porto Granjo Centro resulta da reconstrução 
de uma antiga unidade industrial devoluta do Bonfim FOTO D.R.

gestão, a unidade tem “100% 
de ocupação desde há alguns 
meses”. Frisa, “já só estamos a 
aceitar reservas para o segundo 
semestre para a nova residência 
que vamos abrir no Lumiar”.

Situação peculiar é a que apre-
senta a LIV Student The Cam-
pus Street — uma mega-residên-
cia com 734 quartos, próxima do 
polo universitário da Asprela, no 
Porto, que foi inaugurada em 
finais de agosto.

Ao Expresso, o responsável 
pela gestão desta unidade des-
taca a “enorme procura desde 
junho”, que faz com que já este-
jam “praticamente esgotados”, 
e tem apenas “alguns estúdios 
disponíveis para responder às 
necessidades”.

Esta é a segunda residência no 
Porto da marca do grupo inter-
nacional Valeo Groupe que, em 
dois anos, somou 1157 quartos à 
oferta de alojamento universitá-
rio, tornando-se o maior opera-
dor da cidade.

Belgas investem no Bonfim

Os grupos belgas, Promiris — 
com vários projetos imobiliários 
em Portugal — e a Cetim, com 
experiência neste ramo, junta-
ram-se para investir em várias 
residências, no Porto, Lisboa 

e outras cidades com núcleos 
estudantis.

O primeiro projeto, inaugura-
do esta semana, chama-se Oda-
lys Porto Granjo Centro, tem 212 
quartos individuais, com casa 
de banho, espaço para refeições 
com kitchenette e zona de tra-
balho, com valores de renda de 
€540, sendo que 20 deles foram 
afetos à exploração turística. A 
unidade é gerida pelo operador 
francês Odalys — com várias 
unidades em França e Espanha 
—, fica localizado no coração da 
cidade do Bonfim, mas próximo 
do Campo 24 de Agosto e com 
facilidade de acesso aos trans-
portes públicos.

O facto de esta residência vir 
a potenciar a zona onde está 
inserido — uma das freguesias 
com grande potencial de desen-
volvimento na cidade — e de re-

sultar da reconstrução de uma 
antiga unidade industrial devo-
luta, mantendo a arquitetura 
original do edifício, são aspetos 
que Pedro Baganha, vereador 
do urbanismo da autarquia por-
tuense, presente no evento, des-
taca como aspetos de mérito do 
projeto.

O grupo de investidores tem 
em construção uma nova resi-
dência no Campus da Asprela, 
a abrir em 2023, e outra em Lis-
boa em fase de desenvolvimento.

Embora a ocupação da Odalys 
Porto Granjo seja de 65% — 
sobretudo por estudantes es-
trangeiros que conhecem o 
operador —, “a expectativa é 
que a notícia da abertura atraia 
também estudantes nacionais e 
chegue rapidamente aos 100%”, 
destaca Diogo Gomes, gestor da 
residência.

As residências privadas carac-
terizam-se por atraírem estu-
dantes de várias nacionalidades, 
contudo os estudantes portu-
gueses lideram.

Atualmente, nas unidades da 
Smart Studios, “a maioria dos 
inquilinos têm nacionalidade 
portuguesa (cerca de 60%), a 2ª 
nacionalidade mais representa-
tiva é a brasileira (cerca de 23%), 
seguida pela alemã e italiana (8 
e 6%, respetivamente)”, refere 
João Pita.

Também nas residências da 
Xior, “a nacionalidade com mai-
or relevância é a portuguesa”, 
destaca Hugo Gonçalves Pereira.

“Tanto o mercado português 
como o estrangeiro procuram 
na LIV uma solução para viver. 
Temos residentes de todos os 
cantos do mundo, desde Espa-
nha, Brasil, Angola e China”, 
frisa o responsável da unidade 
da LIV Student.
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Três dos maiores 
operadores 
internacionais, Xior, 
Smart Studios e LIV 
Student, gerem cerca 
de 4600 quartos
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Lisboa: obras 
de melhoria 
em suspenso

Ferraz da 
Costa investe 
na produção 
de canábis

Banca já 
tem mais 
reformados 
do que 
trabalhadores

Governo 
quer chegar 
às 300 mil 
casas para 
arrendar

Verão de 2023 pode estar 
em causa. Investimento da 
ANA implica renegociar a 
concessão com Governo E11
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arrendamento através do Plano 
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Abra uma nova página 
na sua vida.

Casa com jardim 
para ela brincar


